
FACULDADE DE TECNOLOGIA DE ALAGOAS 
ENGENHARIA CIVIL 

FUNDAÇÕES I 

Prof. MsC. Roberto Monteiro 



CONCEPÇÃO DE OBRAS DE 
FUNDAÇÕES 

Pof. Msc. ROBERTO MONTEIRO 



INTRODUÇÃO 

ÅComentário Inial 

ÅO estudo de 
concepção de 
fundações trata-se de 
um misto entre 
Ciência e Arte. 

ÅConteúdo 

Å1) Serão apresentados 
os principais aspectos 
que devem ser 
enfocados pelos 
projetistas; 

Å2) Opções disponíveis 
para solução de 
problemas de 
fundações. 



ELEMENTOS 
NECESSÁRIOS E 
CRITÉRIOS DE PROJETO 



ÅTopografia da Área 

ÅLevantamento 

topográgrico 

(planialtimétrico); 

ÅDados sobre taludes e 

encostas no terreno (ou 

que possam, no caso de 

acidente, atingir o 

terreno); 

ÅDados sobre erosões (ou 

evoluções preocupantes 

na geomorfologia) 

ÅDados Geológicos-

Geotécnicos 

ÅInvestigação do subsolo 

(preferencialmente em 2 

etapas: preliminar e 

complementar); 

ÅOutros dados geológicos 

e geotécnicos (mapas, 

fotos aéreas e 

levantamentos 

aerofotogramétricos, 

artigos sobre experiências 

anteriores na área etc.) 



ÅDados da Estrutura a Construir 

ÅTipo e uso que terá  a nova obra; 

ÅSistema estrutural; 

ÅCargas (ações nas fundações) 

ÅDados sobre Construções Vizinhas 

ÅTipo de estrutura e fundações 

ÅNúmero de pavimentos, carga média por 

pavimento; 

ÅDesempenho das fundações; 

ÅExistência de subsolo; 

ÅPossíveis conseqüências de escavações e 

vibrações provocadas pela nova obra. 

 



OBSERVAÇÕES 

ÅDevem-se coletar dados sobre: 

ÅA topografia da área, geologia, geotecnia, 

construções vizinhas; 

ÅñAs construções vizinhas constituem, 

frequentemente, o fator decisivo na definição da 

solução de fundaçãoò; 

ÅQuando fundações profundas ou escoramentos de 

subsolos são previstos, o projetista deve ter uma 

idéia da indisponibilidade de equipamentos na 

região da obra. 

 



ÅCONSTRUÇÕES EM ZONAS 

URBANAS 



Construções de Pontes 

ÅDevem ser coletados dados sobre o regime 

do escoamento do curso dô§gua. 



AÇÕES NAS FUNDAÇÕES 



AÇÕES NAS FUNDAÇÕES 

ÅCargas Vivas 

ÅCargas operacionais 
(ocupação, 
armazenamento, 
passagem de veículos, 
frenagens etc.) 

ÅCargas Ambientais 
(ventos, correntes etc.) 

ÅCargas acidentais 
(colisão, explosão, fogo 
etc.) 

ÅCargas mortas ou 
permanentes 

ÅNBR 8681 ς Ações e 
Segurança nas 
Estruturas 



NBR 8681 

ÅEstabelece critérios para combinações de 

ações na verificação dos estados-limites de 

uma estrutura; 

ÅEstados-Limites últimos ï associados a 

colpasos parciais ou total da obra; 

ÅEstados-Limite de Utilização ï quando 

ocorrem deformações, fissuras, etc. que 

comprometem o uso da obra. 

 



NBR 8681 

ÅAções Permanentes: 

ÅValores constantes durante praticamente toda a 

vida da obra (peso próprio da construção e de 

equipamentos fixos, empuxos, esforços devidos 

a recalques de apoios); 

ÅAções Variáveis: 

ÅValores que apresentam variações significativas 

em torno da média (ações devidas ao uso da 

obra, tipicamente); 



NBR 8681 

ÅAções Excepcionais: 

ÅTem duração extremamente curta e muito baixa 

probabilidade de ocorrência durante a vida da 

obra; 

ÅPrecisam ser consideradas no projeto de 

determinadas estruturas (explosões, colisões, 

incêndios, enchentes, sismos) 



REQUISITOS BÁSICOS 

ÅA) Deformações aceitáveis sob as condições de 
trabalho; 

ÅB) Segurança adequada ao colapso do solo de 
fundação (estabilidade άexternaέύΤ 

ÅC) Segurança adequada ao colapso dos elementos 
estruturais (estabilidade άinternaέύΦ 



Consqüências do não 
atendimento  aos requisitos  

Deformações Excessivas Colapso do Solo 



Consqüências do não 
atendimento  aos requisitos  
ÅColapso dos Elementos Estruturais  (projetos deficientes) 

 



Outros Requisitos  

ÅA) Segurança adequada ao tombamento e 
deslizamento (também estabilidade άexternaέύΣ a ser 
verificada nos casos em que forças horizontais 
elevadas atuam em elementos de fundação 
superficial; 

ÅB) Níveis de vibração compatíveis com o uso da obra, 
a serem verificados nos casos de cargas dinâmicas. 


